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Em greve desde o dia
26 de abril, os médicos
da rede municipal de
saúde voltaram às ruas

na manhã de ontem du

rante mais um ato no

Calçadão da João Pes
soa.

O objetivo do ato pú
blico foi o de esclarecer

a população aracajuana
sobre os motivos que le
varam a greve. Munidos
de um carro de som e

panfletos, a categoria
conversou com as pes

soas que passaram pelo
local para informar as
causas da paralisação
por tempo indetermina
do no município. Os mé
dicos também ouviram
depoimentos favoráveis
sobre a precariedade
do sistema de saúde.

Na manifestação reali
zada ontem, a categoria
também reforçou a luta
pelo reajuste salarial e
por melhores condições
de trabalho. Com quase
vinte dias, a greve não
tem data para acabar. De
acordo com o presiden
te do Sindicato dos Mé

dicos de Sergipe (Sindi-
med), João Augusto Oli
veira, até agora todas as
tentativas de um canal

de diálogo com a prefei
tura fracassaram e mui
to menos houve início

de uma negociação.
De acordo com João

Augusto, a Prefeitura de
Aracaju está sendo in
transigente. "Eles não
querem negociar. Desde
janeiro estamos aguar
dando uma conversa. Já

fizemos quatro atos, se
guidos de paralisação de
um dia, e nada", disse.

írêStoe

m greve, médicos
realizam protestos

O que preocupa os
médicos é o silêncio da
prefeitura. "Como esta
gestão tomou posse em
janeiro, colocamos nos
sas propostas para en
trar em vigor em 2014.
Ainda assim, este silên
cio só mostra que eles
não têm compromisso
com a saúde, nem para
agora, nem para 2014",
criticou.

Na última quinta-feira,
09, a categoria conse
guiu conversar com a
Secretaria Municipal de
Saúde (SMS). "Mas isso
porque fomos até lá. E,

quando chegamos para
a reunião marcada, nem
a secretária e nem o ad

junto estavam", infor
mou.

Desta conversa, acon
teceu uma reunião com

a Secretaria Municipal
da Fazenda (Semfaz).
"Eles apresentaram uma
contraproposta, mas a

decisão é do prefeito.
Esperamos tê-la o mais
breve possível para dis
cuti-la com a categoria",
disse João Augusto.

Hoje, terça-feira, às 8
horas, os médicos esta
rão no Centro Adminis
trativo da Prefeitura
Municipal de Aracaju,
para cumprir mais uma
das atividades delibera
das na assembléia que
aconteceu há oito dias,
na sede do Sindimed.

O prefeito João Al
ves Filho (DEM) infor
mou na manhã de on

tem, 13, que já recor
reu para que a Justiça
decrete a ilegalidade
da greve dos médicos.
Ontem, o movimento
completou 18 dias.

Leitos pediátricos -
Também durante o ato
público no Calçadão da
João Pessoa os médicos
explicaram à população
os impactos do fecha
mento recente dos 15

leitos pediátricos pela
prefeitura na Unidade
de Pronto-Atendimento
Fernando Franco, na
Zona Sul da capital. "A
preocupação do médico
é em atender bem a po
pulação e não a quanti
dade de pessoas. O San
ta Isabel não está prepa
rado para receber todos
os encaminhamentos. A
Prefeitura Municipal de
Aracaju (PMA) está pre
ocupada em economi
zar e já está economizan
do com os médicos em

greve. O número de pe
diatras preconizado
para atender é três e a
PMA quer colocar so
mente dois", diz João
Augusto Oliveira.

Ainda de acordo com
ele, o médico é contrá
rio ao fechamento e já
denunciou o caso no
Ministério Público Esta

dual (MPE) que irá ajui
zar uma Ação Civil Pú
blica (ACP).


